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Passado \A 
e futuro n 

AUSTREGÉS1LO 
DE ATHAYDE 

E perfeitamente normal 
e, portanto, também aceitá-l~* 
vel, a ansiada participaçâot. J 
de tantos setores da socieda-éi2 
de no processo politico deU» 
que se acha incumbida a As-^j 
sembléia Nacional Consti-jr-, 
tuinte. Afinal, essa partici-í;*} 
pação nâo é mais do que a £ i 
democracia em movimento. E~ 
Privado durante mais deC£í 
duas décadas de governo 
militarista de opinar sobre w 
os problemas da sua vida, o [Q 
povo brasileiro atlra-se ago- Q£ 
ra, com bastante sede ao po- Q £ 
te, buscando exercer sobre Q 
os legisladores que ele pró- ç__j 
prio escolheu uma influên­
cia decisiva, cada qual 
escudando-se naturalmente 
em seus interesses, ideológi­
cos alguns e outros contami­
nados pelo vírus do mais 
desbragado materialismo. 
Querem porque querem que 
os legisladores constituintes 
incluam na futura Carta dis­
positivos específicos, minu­
ciosos e compulsórios de 
atendimento a interesses 
grupais. E nesse sentido, 
com esse propósito, estão 
ag indo os c h a m a d o s 
LOBBIES, uma das inven­
ções americanas que come­
çam a ter larga voga em 
Brasília • 

Alarmam-se os juristas 
com o destempero de seme­
lhantes tentativas de inter­
venção num campo que a 
eles objetivamente perten­
ce. Pois para isso se prepa­
raram com o estudo da Ciên­
cia Política qué não é dos 
mais fáceis. E tem, hoje, co­
mo no passado, grandes cul­
tores no Brasil. Alguns deles 
mereceram a preferência 
do voto popular e fazem par­
te do corpo constituinte. A 
esperança ê que acabem 
sendo os genuínos intérpre­
tes da Nação, distinguindo 
aquilo que realmente lhe 
convém, com a segurança 
de estabilidade e duração, 
do que é apenas impulso fi­
siológico de segmentos so­
ciais de menor expressão e 
reduzido peso. 

O caos é também uma eta­
pa, a primeira aliás da cria­
ção, como rezam as escritu­
ras, e será seguido por um 
processo seletivo e dialético 
que consistirá na rejeição 
das impurezas, e cristaliza­
ção dos elementos vitais de 
vínculos inequívocos com a 
formação do povo. Quanto 
mais rçfletir o passado, 
mais garantirá as espera­
das plenitudes do futuro. E 
na experiência das consti­
tuições anteriores, no que 
nelas houve de bom e certo, 
que os legisladores de hoje 
devem apoiar-se para a 
grande e sólida construção 
que foi confiada á sua sabe­
doria! , 
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